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DE CABEÇA FEITA 
 
Vaidade e beleza agora são temas frequentes na APAC feminina de São João Del Rei. Isto porque, o Programa Regresso, em 
parceria com o Sesi/Senai, promoveu na unidade o curso de Escovista. A atividade, com duração de um mês, capacitou 24 
apenadas em técnicas de escova e hidratação, dando a elas uma nova perspectiva profissional. “O mercado de beleza é  
crescente e democrático. Mesmo em tempos de instabilidade econômica, existe demanda para estes profissionais, que  
podem trabalhar de forma autônoma ou vinculados a um salão de beleza”, afirma Enéas Melo, gerente de projetos do Minas 
Pela Paz. 
 
Em julho, será a vez de 24 recuperandos da APAC masculina receberem o certificado de conclusão do curso de panificação.  
A qualificação tem o objetivo de potencializar o desempenho da padaria da APAC e atrair novos negócios.  

CURSOS COZINHA BRASIL NAS APACS 

 
O Programa Regresso, em parceria com a Escola Móvel do Sesi, leva para as APACs de Minas Gerais o curso Cozinha Brasil.  
O projeto ensina técnicas de nutrição e melhor aproveitamento dos alimentos, que podem ser facilmente incorporadas à 
realidade dos alunos, proporcionando economia e uma alimentação equilibrada.   
 
Esta etapa do tour Cozinha Brasil passará pelas APACs de São João Del Rei (07/07), Caratinga (14/07), Manhuaçu (21/07) 
e Passos (28/07).  

PARCEIROS NA APAC 
 
No dia 11 de junho, o gestor do Minas Pela Paz, Maurílio  
Pedrosa, conduziu uma visita de parceiros do Instituto à  
APAC de Santa Luzia, com objetivo de ampliar as oportunida-
des de parceria entre a entidade e as organizações. Marcos  
Mandacaru, assessor da presidência da Fiemg, e Márcia  
Naves, superintendente do ISVOR, conheceram a estrutura 
da unidade e os trabalhos realizados pelos recuperandos.  
 
Na ocasião, os convidados foram apresentados ao projeto 
ATO E EFEITO, conduzido pela mestre e consultora em edu-
cação, Denise Eller, que reuniu voluntários com diferentes 
expertises para apoiar a gestão e execução de projetos na 
unidade.  
 
“O trabalho das APACs depende essencialmente do  
engajamento das pessoas. E o Minas Pela Paz atua como  
articulador de oportunidades em prol do desenvolvimento  
da entidade. Por isso, sempre que há oportunidade, incentivamos os atores das empresas a conhecerem a metodologia, para 
que no futuro possam identificar novas possibilidades de ação”, explica Maurílio Pedrosa. O ISVOR e a Fiemg já são parceiros 
do Minas Pela Paz, atuando em conjunto, respectivamente, em projetos de planejamento estratégico da FBAC e promoção 
de cursos profissionalizantes.   

ACONTECE 
10/07 | Finalização do curso de Panificação | Local: APAC Masculina de São João Del Rei 
16 e 17/07 | Capacitação de técnicos sociais das entidades parceiras do projeto  
Trampolim | Local: Fiemg 

“Não adianta mudar a legislação sem um conjunto de políticas públicas para 
a juventude, como acesso à educação, à saúde, à cidadania. Se isso não for 
garantido aos adolescentes, nenhum projeto punitivo será capaz de resolver 

o problema da violência.” 
 

Casimira Benge, coordenadora do programa de proteção à criança do Unicef no Brasil,  
em entrevista à revista Carta Capital (23/06/15). 

 
http://www.cartacapital.com.br/blogs/cartas-da-esplanada/201creduzir-maioridade-nao-e-solucao-ao-contrario
-pode-agravar-a-violencia-1439.html 
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PROJETO TRAMPOLIM: ENTENDENDO A JUVENTUDE 
 
No dia 11 de junho, o Projeto Trampolim promoveu um workshop de sensibilização sobre Juventude para gestores pedagógi-
cos e assistentes sociais do Senai. 
 
A atividade, ministrada pelo educador social “Russo”, teve como objetivo preparar os profissionais para o início de um novo 
semestre letivo e para o acompanhamento de adolescentes atendidos pelo Trampolim, que integrarão seus cursos. 
“Independente de cumprir ou não medidas socioeducativas, os jovens enfrentam desafios e dilemas comuns e precisam de 
um acompanhamento especial. A conversa trouxe uma nova visão para os profissionais do Senai, aproximando-os da  
realidade e da linguagem desses jovens”, explica Ronalte Silva, coordenador do Projeto Trampolim. 

 
O workshop para gestores pedagógicos e assistentes sociais terá como sequência a mesma atividade com instrutores das 
unidades do Senai da região metropolitana de Belo Horizonte, que estarão em sala de aula com os jovens no segundo semes-
tre de 2015. 

 

 

VALE A PENA 
 
O Ministério da Justiça divulgou, no fim do mês de junho, o levantamento nacional de informações penitenciárias 
(Infopen). O estudo traz um panorama completo do sistema penitenciário do Brasil, com perfil e números da  
população carcerária. Confira os dados deste estudo em nosso site: minaspelapaz.org.br/publicacoes 

O TRABALHO COMO TERAPIA E RECUPERAÇÃO 
 
Frente a tantos desafios do sistema prisional no Brasil, as APACs, Associações de Proteção e 
Assistência aos Condenados, representam um dos caminhos alternativos e complementares ao 
sistema prisional comum no cumprimento das penas. 
 
O Minas Pela Paz é um parceiro das APACs em Minas Gerais, atuando de forma próxima para 
potencializar seus importantes resultados. Uma das ações permanentes do Minas Pela Paz é a 
articulação para oportunidades de capacitação profissional dos recuperandos, como são cha-
mados os presos nas APACs. 
 
No mês de junho, tivemos o foco na oferta de cursos para fortalecer as atividades de laborte-
rapia. A laborterapia é uma atividade que auxilia os apenados no processo de autoconhecimen-
to e de recuperação por meio de trabalhos manuais. Essa técnica integra a metodologia APAC, 
um conjunto de 12 elementos que sustentam o processo humanizado de recuperação e  
reintegração social de recuperandos.  
 
A laborterapia propõe a reflexão do indivíduo sobre suas escolhas e valores. E o convida a  
externalizar esses sentimentos em peças artesanais, produzidas nas oficinas com o apoio  
de instrutores capacitados.  

 
Na APAC de Sete Lagoas, um dos coordenadores da oficina é Josiel de Sousa Pereira,  
ex-recuperando, hoje encarregado de segurança e disciplina. Ele conta que a laborterapia é 
fundamental para o processo de iniciação do indivíduo à metodologia APAC. “A laborterapia é 
como uma metamorfose. Os recuperandos passam a ocupar a cabeça com algo produtivo e a 
realizar trabalhos que não imaginavam ser capazes de fazer. Um vai ensinando ao outro. Al-
guns se sobressaem e desenvolvem suas próprias criações”, afirma Josiel, destacando a impor-
tância dessa atividade para o resgate da autoestima do indivíduo. “Sempre que terminam um 
projeto, os recuperandos querem mostrar para os outros que são os ‘donos daquela obra’. O 
primeiro, geralmente, é guardado para a família. Mas, os demais, são expostos na APAC e em 
eventos externos”. 
 
PARA APRIMORAR A TÉCNICA 

 
Como forma de ampliar as opções da laborterapia, o Programa Regresso, do Minas Pela Paz, 
promoveu durante o mês de junho, com realização da Escola Móvel do Sesi/SENAI, cursos de 
forração de livros para recuperandos do regime fechado das APACs de Nova Lima, Santa Luzia, 
Arcos e Manhuaçu. A cidade de Pirapora receberá o curso em julho, somando mais de 100 
pessoas qualificadas nas cinco cidades.  

APAC DE NOVA LIMA INAUGURA UNIDADE DA UAITEC 
 
O dia 30 de junho foi um marco para a APAC de Nova Lima: a unidade celebrou seus 13 anos de existência com o lançamento 
da pedra fundamental para a construção da APAC feminina, que tem a previsão de funcionamento em 2016. 
 
Além disso, foi inaugurada a UAITEC, Universidade Aberta Integrada de Minas Gerais, uma iniciativa da Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior. A nova unidade da UAITEC irá ofertar uma grade de 97 cursos em diversas áreas, 
desde cursos de tecnólogos até pós-graduação e MBA. Os cursos são ministrados à distância e, para isso, a entidade recebeu 
equipamentos, mobiliário, materiais e 35 computadores. O espaço físico adequado para o acompanhamento das aulas foi 
construído na APAC pelos próprios recuperandos. 
 
A construção das instalações da UAITEC teve o apoio do Minas Pela Paz na intermediação com empresários, que patrocina-
ram a obra. 
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